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Resumo: Esta pesquisa objetivou evidenciar os fatores determinantes de contabilidade, intenção 
empreendedora e capacidade de absorção individual no processo de sucessão familiar rural. A base teórica foi 
ancorada nas teorias da Relevância da Informação Contábil, da Capacidade de Absorção, do Comportamento 
Planejado e do Ciclo de Vida da Empresa Familiar, que fundamentam a investigação. Metodologicamente, 
adotou-se uma abordagem quantitativa, descritiva e de levantamento. Por meio de questionário alcançou-
se 128 produtores rurais da região oeste do Rio Grande do Sul. A análise dos dados envolveu modelagem 
de equações estruturais. Os resultados evidenciaram que contabilidade e intenção empreendedora são 
determinantes da sucessão. Curiosamente, esses constructos atuam em direções opostas, com a intenção 
empreendedora incentivando a sucessão e a contabilidade possivelmente desencorajando a sucessão 
familiar. Isso pode refletir uma desconexão entre o entendimento dos produtores sobre a contabilidade 
e as pretensões inovadoras. Nesse sentido, conclui-se que a contabilidade deve estar mais próxima da 
atividade rural, adaptada para fornecer informações úteis os produtores a gerir seus empreendimentos 
e facilitar a transferência de conhecimento. A pesquisa possui contribuição tanto na literatura quanto na 
prática, ao relacionar conceitos que até então não foram encontrados juntos, além de gerar informações 
relevantes aos gestores rurais, educadores e formuladores de políticas.
Palavras-chave: agronegócio, comportamento planejado, gestão rural, continuidade da atividade rural.

Abstract: This research aimed to highlight the determining factors of accounting, entrepreneurial intention, 
and individual absorption capacity in the process of rural family succession. The theoretical basis was anchored 
in the theories of the Relevance of Accounting Information, Absorption Capacity, Planned Behavior, and the 
Family Business Life Cycle, which underpin the investigation. Methodologically, a quantitative, descriptive, 
and survey approach was adopted, through which 128 rural producers from the western region of Rio 
Grande do Sul were reached via questionnaire. The data analysis involved structural equation modeling. 
The results showed that only accounting and entrepreneurial intention are determinants of succession. 
Interestingly, these constructs act in opposite directions, with entrepreneurial intention encouraging and 
accounting possibly discouraging family succession. This may reflect a disconnect between the producers’ 
understanding of accounting and innovative aspirations. In this sense, it is concluded that accounting should 
be closer to agricultural activities, adapted to provide useful information to producers to manage their 
enterprises and facilitate the transfer of knowledge. The research has contributions both in the literature 
and in practice, by relating concepts that have not been found together before, in addition to generating 
relevant information for rural managers, educators, and policymakers.
Keywords: agribusiness, planned behavior, rural management, continuity of rural activity.
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Introdução

Considerada como um instrumento que auxilia no processo de gestão, a contabilidade 
rural cria bases de conhecimento para gerenciamento e amparo administrativo, visando o 
aumento dos lucros nas propriedades rurais (Souza et al., 2020). Para que as propriedades 
rurais alcancem o sucesso é necessário que os gestores adotem a contabilidade e adiram ao 
novo, às mudanças, buscando o conhecimento para a sua atividade. É nesse contexto que se 
insere a capacidade absortiva, que é a aptidão de adquirir, assimilar, transformar e explorar 
o conhecimento podendo resultar em maior inovação e flexibilidade organizacional (Micheels 
& Nolan, 2016). A capacidade de absorção varia de acordo com o conhecimento de cada 
indivíduo e influencia a inovação e adaptação, podendo ser discutida em nível organizacional 
e individual (Santos et al., 2021).

Além da efetiva adoção da contabilidade no agronegócio, outro desafio refere-se à sucessão 
familiar (Krüger et al., 2022). A sucessão familiar ocorre com uma significativa efetividade em 
propriedades rurais, e a atualidade demonstra que os filhos estão sendo preparados para que 
haja a sucessão com o aprendizado repassado de pai para filho, mas também do adquirido 
por meio dos estudos, sempre com o foco no crescimento e na continuidade da propriedade 
(Krüger et al., 2023a; Matte et al., 2019).

Todo o processo de sucessão é decisivo para a continuidade e a sobrevivência da empresa 
familiar rural. A decisão em suceder a propriedade rural pode ser associada à intenção 
em empreender no negócio familiar (Santos  et  al., 2021). Dessa forma, ter a intenção de 
empreender supõe o compromisso de se iniciar um negócio, ou seja, de que o indivíduo possua 
a disposição de inová-lo (Santos et al., 2020). Essa intenção empreendedora requer interesse 
e determinação, é um processo individual, no qual a capacidade de absorção pode contribuir, 
agregando o conhecimento externo e interno, com o intuito de aprimorar cada vez mais a 
inovação (Paiva et al., 2018; Santos et al., 2021).

Diante do exposto, a lacuna de pesquisa encontrada é a análise do trinômio contabilidade, 
capacidade de absorção e intenção de empreender do indivíduo sucessor que assume a 
propriedade rural. Cabe destacar que não se identificou nenhuma pesquisa que relacione 
contabilidade rural, capacidade absortiva individual e intenção empreendedora no processo 
sucessório, em consulta realizada na base Web of Science (Bernardi, 2024). Estudos recentes 
destacam a importância da contabilidade rural na gestão e continuidade das propriedades 
rurais, mas não abordam de maneira integrada como essa contabilidade pode influenciar a 
capacidade de absorção individual e a intenção empreendedora dos sucessores. Por exemplo, 
Krüger  et  al. (2023a) enfatizam que a contabilidade é crucial para a gestão eficiente das 
propriedades rurais, mas não exploram sua interseção com a capacidade de absorção e a 
intenção de empreender. Além disso, Micheels & Nolan (2016) discutem como a capacidade 
de absorção pode impulsionar a inovação nas propriedades agrícolas, mas não conectam essa 
capacidade ao uso da contabilidade ou à intenção de empreender dos sucessores.

Outro limite observado é que a maioria dos estudos foca em aspectos isolados do processo 
de sucessão familiar rural, sem considerar a integração desses três fatores essenciais. Estudos 
como o de Santos et al. (2021) analisam a capacidade absortiva e a intenção empreendedora, mas 
não incluem a contabilidade como um fator determinante. A pesquisa de Santos & Kieling (2020) 
conclui que a intenção empreendedora está relacionada ao desejo de adquirir conhecimentos 
(capacidade absortiva), mas novamente, não incorpora a contabilidade no modelo. A falta 
de estudos que integrem esses três elementos (contabilidade rural, capacidade absortiva 
individual e intenção empreendedora) no contexto do processo sucessório rural representa 
uma lacuna na literatura. Assim apresenta-se a seguinte questão-problema: Contabilidade, 
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intenção empreendedora e capacidade de absorção individual são determinantes para o 
processo de sucessão familiar rural? Para responder a tal questionamento, o objetivo desta 
pesquisa é evidenciar se contabilidade, intenção empreendedora e capacidade de absorção 
individual são determinantes para o processo de sucessão familiar rural.

O presente estudo é motivado para demostrar aos produtores rurais a importância da 
contabilidade rural para a continuidade das atividades de sucessão familiar. De modo que, com 
a utilização da contabilidade, os produtores possuem um suporte que auxilia na tomada de 
decisões e na gestão dos processos, ampliando a visão sobre a produtividade da propriedade 
e continuidade de suas atividades (Medeiros et al., 2022). Além disso, a sucessão familiar é um 
elemento essencial para moldar o futuro das atividades em propriedades rurais, no entanto, 
segue características de cada família, devendo ser planejada (Krüger et al., 2018, 2023b).

Nesse sentido, por meio do estudo será possível divulgar como a capacidade de absorção 
interfere no processo sucessório de propriedades rurais. O estudo de Santos et al. (2021) analisou 
a influência da capacidade absortiva individual e da intenção empreendedora na sucessão, sendo 
que os resultados identificaram uma relação positiva de ambos os constructos no processo de 
sucessão familiar de propriedades rurais. Quanto à intenção de empreender no agronegócio, 
Santos & Kieling (2020) concluíram que quanto maior for a intenção empreendedora, maior 
deverá ser a vontade de adquirir conhecimentos (capacidade absortiva).

Assim sendo, entende-se que esta pesquisa contribui de modo prático para com o 
desenvolvimento organizacional das propriedades rurais apresentando resultados que podem 
demonstrar como a contabilidade seguida pela capacidade de inovar e empreender transformam 
o negócio familiar que é passado de geração em geração, inovando e seguindo as tradições 
familiares. Também apresenta potencial contributivo para a literatura, pois abrange diversas 
oportunidades de pesquisa com as temáticas analisadas, no entorno das determinantes de 
contabilidade, intenção empreendedora e capacidade absortiva na sucessão familiar rural.

Fundamentação Teórica

Tendo como base os conceitos de contabilidade, capacidade de absorção e intenção de 
empreender do indivíduo sucessor como base na construção deste estudo, o modelo teórico 
é ancorado nas teorias: Teoria da Relevância da Informação Contábil, Teoria da Capacidade de 
Absorção, Teoria do Comportamento Planejado e Teoria do Ciclo de Vida da Empresa Familiar. 
Tais teorias podem ser utilizadas de forma complementar para analisar os diferentes aspectos e 
determinantes do processo de sucessão familiar rural, considerando a contabilidade, a intenção 
empreendedora e a capacidade de absorção individual como fatores-chave.

A combinação dessas bases teóricas pode fornecer uma compreensão mais abrangente 
do tema. Nessa perspectiva, apresenta-se a seguir o modelo teórico com as hipóteses da 
pesquisa, por meio da qual almeja-se investigar as determinantes de contabilidade, intenção 
empreendedora e capacidade de absorção individual no processo de sucessão familiar 
rural. A contabilidade, especificamente a rural, é um instrumento que apoia os gestores de 
propriedades rurais, visando o reconhecimento das operações realizadas, demonstrando os 
resultados obtidos, registrando seus custos desde o princípio de cada etapa de produção ou 
criação (Krüger et al., 2020).

A contabilidade rural é vista como uma ferramenta crucial para a gestão eficiente das 
propriedades rurais, fornecendo informações detalhadas sobre os custos e receitas, o que 
pode facilitar a tomada de decisões e a continuidade dos negócios (Souza  et  al., 2020). 
Krüger et al. (2023a) destacam que a contabilidade é essencial para o planejamento estratégico 
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e a gestão de propriedades rurais, mas apontam que sua aplicação ainda é limitada pela falta 
de compreensão e aceitação por parte dos produtores rurais. Além disso, para os produtores 
rurais que esperam o crescimento de seus negócios, a intenção empreendedora agrega na 
aplicabilidade da contabilidade (Moraes et al., 2018).

A intenção empreendedora é fundamentada na TCP de Ajzen (1991), que explica que a 
intenção de agir do indivíduo é determinante do comportamento. Deste modo, quanto mais 
forte a intenção sobre o envolvimento do comportamento, maior será a probabilidade de 
seu desenvolvimento (Fishbein & Ajzen, 2010). A intenção empreendedora é estruturada nas 
dimensões de atitude pessoal, norma subjetiva e controle comportamental percebido, que a 
compõem, auxiliando os indivíduos a empreenderem (Liñán & Chen, 2009). Santos et al. (2021) 
apontam que a intenção empreendedora possui relação positiva com a capacidade absortiva 
individual, logo, indivíduos com alta capacidade absortiva são mais propensos a identificar e 
aproveitar novas oportunidades de negócio, uma vez que conseguem assimilar e aplicar novas 
informações e conhecimentos de maneira eficaz.

Nesse sentido, a capacidade de absorção é constituída por uma série de rotinas e processos 
no qual a capacidade de assimilar, adquirir, explorar e transformar o conhecimento, por meio 
de práticas desenvolvem o aprendizado (Zahra & George, 2002; Zollo & Winter, 2002). Essa 
capacidade, conforme os autores, refere-se à habilidade de um indivíduo ou propriedade em 
reconhecer o valor de uma nova informação ou conhecimento, integrar diversas opiniões de 
seus colaboradores e aplicar conhecimentos existentes na criação de novos conhecimentos.

A capacidade de absorção, definida como a habilidade de adquirir, assimilar, transformar 
e explorar o conhecimento, é um fator crítico para a inovação e a flexibilidade organizacional. 
Micheels & Nolan (2016) demonstram que a capacidade de absorção pode impulsionar a adoção 
de inovações agrícolas, promovendo a competitividade das propriedades rurais. Estudos de 
Santos et al. (2021) mostram que a capacidade absortiva individual está positivamente relacionada 
à intenção empreendedora, sugerindo que indivíduos com alta capacidade de absorção são 
mais propensos a identificar e aproveitar novas oportunidades de negócio.

A intenção empreendedora é um forte determinante do comportamento empreendedor e 
está relacionada à disposição dos indivíduos em iniciar e gerir novos negócios. Liñán & Chen 
(2009) desenvolveram um instrumento específico para medir a intenção empreendedora, 
destacando a importância da atitude pessoal, norma subjetiva e controle comportamental 
percebido. Santos  et  al. (2020) reforçam que a intenção empreendedora está associada à 
aquisição de novos conhecimentos e à capacidade absortiva, fatores essenciais para o sucesso 
no agronegócio.

Diante disso, a gestão de uma propriedade rural requer dos seus gestores habilidades para 
lidar com as diversidades voltadas para a produção realizada neste ambiente (Matos et al., 
2023). Nesse cenário, contabilidade e sucessão familiar rural fluem de maneira tranquila para 
a continuidade das atividades (Krüger et al., 2018). Inclusive, conforme Krüger et al. (2023b), 
a contabilidade contribui positivamente para a sucessão familiar e para a continuidade das 
atividades rurais.

O conhecimento passado de geração em geração pode transformar a empresa familiar 
rural por meio da capacidade absortiva, e afetar de forma positiva a sucessão (Gellynck et al., 
2014; Micheels & Nolan, 2016). E, os estudos de Santos  et  al. (2020, 2021) evidenciam a 
importância da capacidade absortiva para continuidade das atividades rurais, por permitir 
que os produtores rurais adquiram, assimilem e utilizem novos conhecimentos e tecnologias, 
além de ajudar os agricultores a adotar práticas de manejo que mitiguem os efeitos adversos 
do clima, contribuindo para a gestão de riscos e melhoria na produtividade.
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Isto posto, formularam-se as seguintes hipóteses de pesquisa (Figura 1):
H1: A contabilidade influencia o processo de sucessão familiar rural, facilitando a transição 

e a continuidade do negócio.
H2: A capacidade de absorção individual potencializa o processo de sucessão familiar rural, 

pois propriedades com maior capacidade de absorção individual estão mais preparadas para 
enfrentar desafios e inovações no contexto do agronegócio.

H3: A intenção empreendedora está diretamente relacionada ao sucesso do processo de 
sucessão familiar rural.

H4: A combinação de contabilidade, capacidade de absorção individual e intenção 
empreendedora atua sinergicamente para influenciar positivamente o processo de sucessão 
familiar rural.

Figura 1 - Modelo teórico de análise.
Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Metodologia

A presente pesquisa é considerada quantitativa, descritiva e de levantamento. A população 
investigada é composta por produtores rurais que fazem parte da carteira de clientes de 
dois escritórios de contabilidade de Alegrete/RS, totalizando 180 produtores espalhados na 
região oeste do RS. Os escritórios aceitaram participar da pesquisa fornecendo o contato dos 
produtores, por meio da qual a coleta dos dados foi realizada. Para o cálculo do tamanho 
mínimo da amostra a ser coletada optou-se pela fórmula a seguir (Equação 1).

( )
2
 /2 

2 2
/2

· · ·
1 · ·

p q

p q

z Nn
e N Z

α

α

=
− +  (1)

Sendo:
e – erro amostral;
N – tamanho da população;
n – amostra mínima
α = 0,05 – nível de Significância
p = 0,5 e q = 0,5;
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2

2
Zα = 1,96 para um nível de confiança de 95%.

A amostra calculada foi de 123 respostas para um nível de confiança de 95% e um erro amostral 
de 5%. Cabe destacar que foram coletadas 142 respostas, destas, 14 foram excluídas devido a 
questões não respondidas (estabelecido limite de ≥15% das questões em que o respondente 
não sabia responder ou a situação não se aplicava, sendo critério de exclusão do respondente).

A coleta dos dados desta pesquisa foi realizada com produtores rurais, no período de fevereiro 
de 2024, por meio de questionário presencial. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos (CEP), sob o CAAE: 76898724.6.0000.5346. O instrumento é 
composto por questões voltadas à caracterização do perfil, bem como, assertivas já validadas 
relacionadas às dimensões do escopo de estudo (Tabela 1).

Tabela 1 - Constructos, variáveis e siglas de pesquisa

Sigla Contabilidade Rural
CR1 A contabilidade auxilia os produtores por meio de informações sobre os resultados econômicos e financeiros e 

controle patrimonial da atividade rural.
CR2 Por meio da contabilidade (como adoção do controle de caixa) são obtidas informações sobre as despesas/custos 

e receitas, permitindo apurar o resultado da atividade rural.
CR3 A gestão da propriedade e continuidade das atividades rurais é melhorada com o uso da contabilidade.
CR4 A contabilidade auxilia na transferência do capital do fundiário entre os sucessores.
CR5 Os aspectos tributários são mais bem avaliados com a utilização da contabilidade.
CR6 A contabilidade contribui para o planejamento de curto e longo prazo da propriedade rural.
CR7 Propicia maior conhecimento do produtor rural para a tomada de decisão.

Sucessão familiar rural
SFR1 Quando não puder mais atuar na atividade, provavelmente os filhos/netos/sobrinhos continuarão a produção no 

meio rural.
SFR2 Vejo os filhos/netos/sobrinhos como sucessores na área rural, pois demonstram interesse em continuar na atividade.
SFR3 O tamanho da propriedade é suficiente, assim os filhos/netos/sobrinhos não precisam comprar áreas para 

continuar na atividade rural.
SFR4 A sucessão na atividade rural ocorre/ocorrerá gradualmente, conforme o sucessor estiver pronto para assumir as 

responsabilidades.
SFR5 Quanto tiver uma renda garantida (aposentadoria), será um estímulo para o sucessor assumir o comando da 

propriedade.
SFR6 A família discute a sucessão da propriedade e da atividade rural.
SFR7 Na família já se tem um sucessor definido para continuar a atividade rural.

Capacidade Absortiva Individual
CAI1 Utilizo o conhecimento existente frequentemente na atividade rural familiar.
CAI2 Reconheço o valor de uma nova informação ou de um novo conhecimento para a atividade rural familiar que 

desempenho.
CAI3 Vínculo o meu conhecimento e da minha família à experiência de outras propriedades rurais familiares.
CAI4 Integro as diversas opiniões dos entes familiares e colaboradores na atividade rural.
CAI5 Na atividade rural, eu e minha família aplicamos conhecimentos existentes na criação de novos conhecimentos.

Intenção Empreendedora
IE1 Estou pronto para fazer qualquer coisa para ser um empreendedor do agronegócio
IE2 Meu objetivo profissional é ser empreendedor rural
IE3 Farei todos os esforços para gerenciar minha própria empresa/propriedade rural
IE4 Estou determinado a gerir uma propriedade rural no futuro
IE5 Penso seriamente em abrir/manter a atividade rural
IE6 Tenho a firme intenção de abrir/seguir na atividade rural

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) a partir de Krüger et al. (2023a), Liñán & Chen (2009) e Nodari (2013).

As questões do instrumento de coleta (Krüger  et  al., 2023a) foram respondidas pelos 
produtores rurais conforme uma escala tipo Likert, correspondendo a seguinte gradação: 
1 = Discordo Totalmente, 2 = Discordo Parcialmente, 3 = Indiferente (Nem Concordo, Nem 
Discordo), 4 = Concordo Parcialmente e 5 = Concordo Totalmente, de acordo com a percepção 
do respondente diante de cada uma das 25 assertivas que compõem o instrumento. Sendo 
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atribuído 0 quando a situação não se aplica ou o produtor não sabe responder. Cabe destacar 
que os constructos de Contabilidade Rural, Capacidade Absortiva e Sucessão Familiar foram 
validados por meio de Modelagem de Equações Estruturais no estudo de Krüger et al. (2023a), 
enquanto a intenção empreendedora foi validada por Liñán & Chen (2009), por meio de análise 
fatorial confirmatória e Modelagem de Equações Estruturais.

O questionário possui questões elaboradas com o intuito de conhecer as características dos 
produtores e suas propriedades, bem como, questões para a futura análise dos constructos 
da pesquisa, ou seja, relacionadas à contabilidade rural, intenção empreendedora, capacidade 
absortiva individual e sucessão familiar rural. A partir da coleta de dados, os questionários foram 
tabulados no programa Microsoft Office Excel® e para análise de dados utilizou-se o software 
SmartPLS®, utilizado na modelagem dos dados (Gil, 2019). A partir do modelo teórico realizou-se 
a apuração estrutural, seguindo as seis fases propostas por Hair Junior et al. (2017, 2021, 2022).

Tabela 2 - Critérios para avaliação sistemática dos resultados do modelo estrutural

Avaliação do Modelo de Mensuração
Teste Critérios Conceito

Consistência Interna
Alfa de Cronbach (α) 0,7 0,95α< < É a estimativa da confiabilidade baseada 

nas intercorrelações das variáveis 
observadas (Hair Junior et al., 2014).

Confiabilidade Composta ( Cρ ) 0,7 0,95Cρ< < É a verificação de as VL’s são “não 
viesadas” (Hair Junior et al., 2014).

Validade Convergente
Variância Média Extraída - VME  VME 0,5> É a porção que os dados são explicados 

pelas VL’s. (Ringle et al., 2014).
Validade Discriminante

Cargas Fatoriais Cruzadas (CFC)     CFC original CFC demais> É a correlação das VO’s com as VL’s. 
(Ringle et al., 2014).

Critério Fornell-Larcker  ijVME r>  para i j≠ É a comparação das raízes quadradas 
das VME’s com as correlações de Pearson 

(Fornell & Larcker, 1981).
Critério Heterotrait-Monotrait Ratio 
(HTMT). Confirmado pelo método 

Boostrapping

HTMT  0,9<  sendo 97,5%(  ) 1,0LS HTMT < É um critério mais eficiente que o 
de Fornell Larcker, vem a ser uma 

estimativa da correlação entre as VL’s. 
(Netemeyer et al., 2003).

Teste Critérios Conceito
Avaliação do Modelo Estrutural

Avaliação da Colinearidade Variance 
Inflation Factor (VIF)

  5VIF < A existência de fortes correlações entre 
as VL’s, indica problemas de colinearidade 

(Hair Junior et al., 2017).

Tamanho do efeito ( 2f ); Confirmado 
pelo método Boostrapping.

20,02  (f ) 0,075 ≤ ≤  (pequeno efeito); 

( )20,075 f 0,225 ≤ ≤  (médio efeito);  

e ( )2f  0, 225 >  (grande efeito)

Avalia a utilidade de cada VL’s endógenas 
para o ajuste do modelo (Cohen, 1988; 

Hair Junior et al., 2014; Lopes et al., 2020).

Coeficiente de Explicação (R2); 
Confirmado pelo método 

Boostrapping.

0,02 R² 0,075 ≤ ≤  (efeito fraco);  
20,075 R 0,19 < ≤  (efeito moderado); e

R² 0,19 >  (efeito forte)

Avalia a porção da variabilidade das VL’s 
preditoras (endógenas) (Cohen, 1988; 

Lopes et al., 2020).

Validade do coeficiente estrutural 
(β ); Confirmado pelo método 

Boostrapping.

1 :  0H β ≠  sendo 1,96 ( 0,05)ct p> > Avalia a significância do valor do 
coeficiente estrutural (confirmação da 

hipótese ou não) (Hair Junior et al., 2014).
Relevância preditiva (Q2); Confirmado 

pelo método Blindfolding.
2Q  0> Avalia o grau de acurácia do modelo final. 

(Hair Junior et al., 2022; Stone, 1974).
20,01  Q  0,075 ≤ ≤  (grau fraco); 

20,075  Q  0,25 < ≤  (grau moderado); e 
Q²  0, 2 >  (grau forte)

Fonte: Elaborado por Lopes et al. (2020), adaptado de Ringle et al. (2014).

A Tabela  2 aborda os critérios para avaliação sistemática dos modelos de mensuração 
e estrutural. Em suma, para avaliação do modelo de mensuração, analisou-se a validade 
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convergente com base na Variância Média Extraída (VME). Em seguida, foi observada a 
consistência interna por meio do Alfa de Cronbach (α ) e da Confiabilidade Composta ( Cρ ). 
Por fim, considerou-se a validade discriminante por meio das cargas fatoriais cruzadas (CFC), 
e dos critérios Fornell-Larcker e Heterotrait-Monotrait Ratio (HTMT). Na sequência ocorreu a 
avaliação do modelo estrutural por meio da avaliação da colinearidade (VIF), do tamanho do 
efeito ( 2f ), do coeficiente de explicação (R2 e R2 ajustado), da validade do coeficiente estrutural 
e da relevância preditiva (Q2).

Resultados e Discussão

O perfil dos produtores rurais

Nesta seção apresenta-se o perfil dos 128 produtores rurais pesquisados, de acordo com 
idade, gênero, estado civil, filhos e escolaridade, apontados na amostra final. A Tabela 3 revela 
parte desses resultados.

Tabela 3 - Perfil dos produtores rurais

Idade Gênero
de 25 a 30 anos 1 0,78% Feminino 35 27,34%
de 31 a 40 anos 24 18,75% Masculino 93 72,66%
de 41 a 60 anos 58 45,31%
Mais de 60 anos 45 35,16%

Total 128 100% Total 128 100%
Filhos Estado Civil

1 Filho 23 17,97% Casado (a) 91 71,09%
2 Filhos 46 35,94% Separado (a) 1 0,78%
3 Filhos 24 18,75% Solteiro (a) 24 18,75%
4 Filhos 3 2,34% União Estável 3 2,34%

Mais de 4 filhos 2 1,56% Viúvo (a) 9 7,03%
Não tem filhos 30 23,44%

Total 128 100% Total 128 100%
Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Por meio da Tabela 3 observa-se que prevalece o sexo masculino (93, 72,66%) e faixa etária 
de 41 a 60 anos, com 58 produtores, representando 45,31% da amostra, seguida pela faixa 
etária de mais de 60 anos, com 45 respondentes (35,16% em relação à amostra), corroborando 
com o estudo de Krüger et al. (2022, 2023a). Em relação ao estado civil, nota-se que os casados 
representam a maioria da amostra (71,09%, com 91 respostas).

Sobre a quantidade de filhos, os produtores que possuem dois filhos totalizam 46, ou 
seja 35,94%, representando a maior parte da amostra. A pesquisa de Krüger et al. (2020), 
evidenciou da mesma maneira que a maioria dos produtores rurais também possuíam dois 
filhos. Já, os produtores que não possuem filhos somam 30, correspondendo a 23,44%, o que 
pode ser justificado por serem produtores jovens. Constatou-se também que a escolaridade 
dos produtores com maior significância é a de nível superior completo, com 63 respostas, ou 
seja, quase metade dos produtores pesquisados possuem graduação (49,22%). Apresenta-se 
na Tabela 4 as categorias de atuação dos produtores rurais, se exercem outra atividade além 
do agronegócio e se são cooperados em alguma entidade.
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Tabela 4 - Categorias dos produtores rurais

Categoria Exerce outra atividade
Pessoa física (CPF) 126 98,44% Sim 72 56,25%

Pessoa jurídica (empresa) (CNPJ) 2 1,56% Não 56 43,75%
Total 128 100% Total 128 100%

Cooperado
Sim 43 33,59%
Não 84 65,63%

Prefiro não responder 1 0,78%
Total 128 100%

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Identificou-se que quase a totalidade dos produtores rurais (98,44%) exercem a atividade 
rural na personalidade física (Tabela  4). Apenas dois respondentes atuam sob o formato 
jurídico, sendo a gestão realizada de modo familiar. Tal resultado é suportado por Krüger et al. 
(2022), que identificou índice similar para os produtores da região central do Rio Grande do 
Sul (98,5% CPF e 1,5% CNPJ). A vantagem da atuação sob a personalidade física advém da 
possibilidade de compensação do prejuízo, assim como, quando incorre lucro, o dispêndio 
financeiro geralmente é inferior ao Lucro Real (Marion, 2020).

Constata-se que 56,25% dos entrevistados exercem outras atividades além das exercidas no 
campo, o que pode ser relacionado às formações dos respondentes, que conseguem conciliar 
as duas profissões, atuando, por exemplo, de modo autônomo nas respectivas formações 
(graduação e técnico). O desempenho da pluriatividade permite que os agricultores alcancem 
a sustentabilidade socioambiental através da diversificação produtiva, participação familiar em 
várias atividades, múltiplas fontes de renda ao longo do ano e equilíbrio ecológico (Barbosa et al., 
2017). Além disso, um terço dos produtores (33,6% dos respondentes) são associados de 
cooperativas rurais. Para Ambrós et al. (2019), a cooperativa pode ser considerada uma fonte 
de assessoramento para a gestão da atividade rural, contribuindo para a continuidade da 
atividade rural. A seguir apresentam-se as características das propriedades pesquisadas.

As propriedades rurais do oeste gaúcho

As atividades exploradas pelos produtores rurais são apresentadas na Tabela 5.
Inicialmente, evidencia-se que a maioria dos produtores atua em apenas uma atividade rural 

(Tabela 5), seja no cultivo de algum grão, seja no desenvolvimento da pecuária ou da ovinocultura 
(68,75%). A atividade com o maior índice de atuação é a pecuária, na qual 62 produtores rurais 
exercem apenas essa atividade, o que representa 48,44% dos pesquisados. Para as culturas, o 
cultivo do arroz predomina. Além disso, observa-se que a pecuária, o cultivo da soja e do arroz, 
exercidos juntamente, representam 10,94% do total dos respondentes, sendo as atividades 
com mais relevância exercidas juntas. Pode-se perceber que a pecuária, o cultivo da soja e do 
arroz, juntos, exercidos juntamente, representam 10,94% do total dos respondentes, sendo 
as atividades com mais relevância exercidas juntas, pelos produtores em suas propriedades. 
Do mesmo modo o estudo de Krüger et al. (2022), apresenta estes dados, considerando assim 
essas atividades de extrema importância para a economia da região.

Em seguida analisou-se a quantidade de pessoas que residem e trabalham na propriedade. 
Na maioria das propriedades pesquisadas, mais de quatro pessoas residem e trabalham na 
propriedade (50,78%), seguido por duas e três pessoas, respectivamente (17,975 e 16,41%). Tal fato 
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pode também ser relacionado à quantidade de filhos dos respondentes, visto que a maioria possui 
dois filhos. Isso pode ser justificado visto que a maioria das propriedades rurais são familiares, 
atuando na personalidade física, o que também reflete o cenário nacional (Nascimento et al., 2022).

Tabela 5 - Atividades desempenhadas

Atividades desempenhadas de modo exclusivo
cultura de arroz 6 4,69%
cultura de milho 3 2,34%
cultura de soja 1 0,78%

produção de leite 4 3,13%
ovinocultura 2 1,56%

pecuária 62 48,44%
Total 78 60,94%

Atividades desempenhadas em conjunto com outras atividades rurais
cultura de arroz, cultura de milho 1 0,78%
cultura de soja, cultura de arroz 5 3,91%

cultura de soja, cultura de arroz, cultura de milho 4 3,13%
pecuária, cultura de arroz 5 3,91%
pecuária, cultura de milho 1 0,78%

pecuária, cultura de milho, ovinocultura 1 0,78%
pecuária, cultura de soja 1 0,78%

pecuária, cultura de soja, cultura de arroz 14 10,94%
pecuária, cultura de soja, cultura de arroz, cultura de milho 6 4,69%

pecuária, cultura de soja, cultura de arroz, cultura de milho, ovinocultura 1 0,78%
pecuária, cultura de soja, cultura de arroz, ovinocultura 1 0,78%

pecuária, ovinocultura 9 7,03%
pecuária, produção de leite 1 0,78%

Total 50 39,06%
Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Tabela 6 - Tempo de atividade

Tempo de atividade
menos de 5 anos 5 3,91%

5 a 10 anos 14 10,94%
11 a 15 anos 26 20,31%
16 a 20 anos 14 10,94%
21 a 25 anos 9 7,03%

mais de 25 anos 60 46,88%
Total 128 100%

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Nota-se que o tempo de atividade com maior índice se refere aos produtores com mais de 
25 anos de atividade, alcançando 45,88% do total das respostas (Tabela 6). Esse resultado, 
quando cruzado com a faixa etária dos respondentes, predominantemente mais de 41 anos 
de idade (80% da amostra), revela a experiência e a maturidade deles para gerir o negócio. 
Conforme Tomei & Lima (2014), maior tempo de atuação frente ao negócio pode demonstrar 
domínio de conhecimento das atividades, o que contribui para a continuidade das atividades. 
A Tabela 7 mostra o tamanho das propriedades.
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Tabela 7 - Tamanho das propriedades

Tamanho da propriedade
menos de 10 hectares 10 7,81%

11 a 50 hectares 22 17,19%
51 a 100 hectares 15 11,72%

101 a 500 hectares 31 24,22%
501 a 1.000 hectares 30 23,44%

mais de 1.000 hectares 20 15,63%
Total 128 100%

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Da mesma forma, identificou-se que boa parte dos pesquisados podem ser classificados 
como grandes produtores rurais, quando possuem mais de 15 módulos fiscais (Tabela 7). 
Há de se destacar que o tamanho da propriedade rural é uma característica que dificulta a 
sucessão rural, visto que, por exemplo, propriedades menores demonstram mais percalços, 
devido à limitação do capital fundiário (Krüger  et  al., 2018). Por exemplo, a divisão da 
propriedade entre dois ou mais irmãos pode se tornar inviável economicamente devido ao 
pequeno tamanho de área (Abramovay, 2000), o que contribui para o êxodo rural (Kestring, 
2021). No presente estudo, por outro lado, tal limitante não se configura prevalecente 
na amostra pesquisada, o que é reflexo da região pesquisada, que comporta grandes 
propriedades rurais.

A Tabela 8 apresenta o faturamento anual das propriedades pesquisadas.

Tabela 8 - Faturamento anual

Faturamento
Até R$ 50.000,00 11 8,59%

De R$ 51.000,00 a R$ 250.000,00 23 17,97%
De R$ 251.000,00 a R$ 550.000,00 19 14,84%
De R$ 551.000,00 a R$ 750.000,00 10 7,81%

De R$ 751.000,00 a R$ 1.000.000,00 9 7,03%
Acima de R$ 1.000.000,00 55 42,97%

Prefiro não responder 1 0,78%
Total 128 100%

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) .

Para o faturamento (Tabela 8), prevalecem aqueles que faturam mais de um milhão de reais 
anualmente, com a atividade explorada na propriedade, o que também reforça a classificação 
como grandes produtores rurais. Esse montante é motivado pelo tamanho das propriedades 
e pelas atividades desempenhadas (principalmente pecuária e arroz).

Tabela 9 - Gerações em que o produtor rural se encontra e a geração de sua família

Geração você está Geração da família
1ª geração (você iniciou) 13 10,16% 1ª a 2ª geração 21 16,4%

2ª geração (os pais iniciaram) 41 32,03% 1ª a 3 ª geração 2 1,6%
3ª geração (os avós iniciaram) 70 54,69% 2ª a 3ª geração 31 24,2%

4ª geração (os bisavós iniciaram) 4 3,13% 3ª a 4ª geração 74 57,8%
Total 128 100% Total 128 100%

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Percebe-se que a maior quantidade, ou seja, 70 produtores rurais (54,69%) estão na 3ª 
geração (Tabela 9), logo, a atividade rural foi iniciada pelos seus avós. Deste modo, conforme 
os respondentes, a família reside entre a 3ª a 4ª geração. Resultado semelhante foi encontrado 
por Krüger et al. (2023a), o que demonstra que os produtores rurais gaúchos pesquisados 
estão há décadas na atividade. Além disso, sinaliza atenção quanto aos aspectos sucessórios, 
visto que, por exemplo, no estudo supracitado, a maioria dos pesquisados, no momento da 
pesquisa, ainda não tinha um sucessor definido. Nesse sentido, Alcântara & Machado Filho 
(2014) apontam que quando a sucessão familiar rural é planejada, incorrendo em comunicação 
sem ruídos entre os envolvidos, o processo sucessório tem chances de ocorrer de modo mais 
satisfatório, e os riscos da não continuidade da atividade rural diminuem.

Determinantes do processo de sucessão familiar em propriedades rurais

Para avaliar as dimensões de contabilidade, intenção empreendedora e capacidade de 
absorção individual no processo de sucessão familiar nas propriedades rurais investigadas, 
adotou-se a Modelagem de Equações Estruturais (Figura 2).

Figura 2 - Modelo de mensuração para os determinantes da sucessão familiar rural.
Fonte: Elaborado pelos autores (2024) no SmartPLS® software, v. 4.1.0.0 (Ringle et al., 2015).

Nota-se que são exógenos os constructos de contabilidade rural, capacidade absortiva 
individual e intenção empreendedora e endógeno o constructo de sucessão familiar rural, assim, 
a partir da SEM busca-se verificar as relações entre os constructos pesquisados (Figura 2). Para 
a realização do teste dos dados, adotou-se o procedimento que segue as etapas propostas 
por Lopes et al. (2020), Hair Junior et al. (2022) e Ringle et al. (2014). Na primeira rodada, a 
Figura 3 revela os resultados das cargas fatoriais, R2 e coeficiente de caminhos do modelo.
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Figura 3 - Modelo de mensuração inicial.
Fonte: Elaborado pelos autores (2024) no SmartPLS® software, v. 4.1.0.0 (Ringle et al., 2015).

Com base no modelo de mensuração percebe-se que as variáveis no geral apresentaram 
cargas fatoriais adequadas, exceto a SFR6, que obteve uma carga muito baixa (Figura 3). Logo, 
tal variável foi excluída do modelo. Para avaliar o modelo de mensuração é preciso analisar a 
consistência interna por meio do Alfa de Cronbach (α ), da Confiabilidade Composta ( Cρ ) e da 
VME, conforme demonstra a Tabela 10.

Tabela 10 - Confiabilidade e validez dos constructos

Constructos Alfa de Cronbach Confiabilidade Composta VME
CR 0,959 0,971 0,828
IE 0,860 0,889 0,577

CAI 0,883 0,913 0,676
SFR 0,865 0,900 0,613

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) no SmartPLS® software, v. 4.1.0.0 (Ringle et al., 2015).

A partir da análise da VME (Tabela 10), verifica-se que o modelo possui todos os constructos 
com variância média extraída maiores que 0,5, evidenciando a validade convergente (Ringle et al., 
2014). Para a confiabilidade, nota-se que o Alfa de Cronbach é apropriado para os quatro 
constructos pois encontra-se acima de 0,7 (Hair Junior et al., 2014), ainda que para CR esteja 
um pouco acima do limite aplicado.
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A validade discriminante verifica se um constructo é verdadeiramente distinto de outros 
constructos, com os quais não deveria compartilhar uma alta correlação (Hair Junior et al., 2022). 
Para isso foram considerados três critérios, as Cargas Fatoriais Cruzadas, o Critério Fornell-
Larcker e o Critério HTMT. Apresenta-se a seguir as Cargas Fatoriais Cruzadas, mostrando a 
correlação entre as Variáveis Observadas (VO) que correspondem aos itens do instrumento, 
e as Variáveis Latentes (VL) que são os constructos pesquisados (Tabela 11).

Tabela 11 - Cargas fatoriais cruzadas

VO\VL CR IE CAI SFR
CR1 0,969 0,011 0,204 0,320
CR2 0,720 0,078 0,209 0,162
CR3 0,941 0,041 0,073 0,200
CR4 0,912 0,163 0,245 0,194
CR5 0,969 0,032 0,122 0,180
CR6 0,957 0,034 0,225 -0,183
CR7 0,873 0,139 0,273 -0,136
IE1 0,004 0,793 0,357 -0,171
IE2 -0,010 0,850 0,276 -0,165
IE3 0,035 0,863 0,313 -0,195
IE4 0,121 0,535 0,390 -0,194
IE5 0,122 0,770 0,427 -0,059
IE6 0,167 0,700 0,484 0,394

CAI1 0,124 0,479 0,841 0,353
CAI2 0,172 0,321 0,789 0,272
CAI3 0,171 0,328 0,835 0,114
CAI4 0,176 0,340 0,782 0,223
CAI5 0,210 0,345 0,863 0,196
SFR1 -0,205 0,290 0,095 0,893
SFR2 -0,176 0,298 0,092 0,903
SFR3 -0,017 0,382 0,503 0,525
SFR4 -0,221 0,230 0,077 0,886
SFR5 -0,150 0,279 0,255 0,854
SFR7 -0,148 0,098 -0,028 0,522

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) no SmartPLS® software, v. 4.1.0.0 (Ringle et al., 2015).

Com base nas Cargas Fatoriais Cruzadas (Tabela 11), constata-se que as variáveis observadas 
apresentaram maiores valores quando juntas às suas respectivas variáveis latentes (dimensões), 
indicando de acordo com Ringle et al. (2014), que os constructos possuem validade discriminante. 
Adiante, na Tabela 12, constam os indicadores de validade discriminantes com base nos critérios 
Fornell-Larcker e HTMT.

Tabela 12 - Validade discriminante pelos critérios Fornell-Larcker e HTMT

Dimensões √VME
Correlação

CAI CR IE SFR
CAI 0,822 1
CR 0,910 0,200 1
IE 0,760 0,458 0,067 1

SFR 0,783 0,274 -0,185 0,374 1
HTMT

Constructos CAI CR IE SFR
CAI
CR 0,241
IE 0,536 0,144

SFR 0,255 0,221 0,376

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) no SmartPLS® software, v. 4.1.0.0 (Ringle et al., 2015).
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O critério de Fornell-Larker tem a finalidade de comparar as raízes quadradas das VME’s 
com as correlações (Fornell & Larcker, 1981), sendo que as raízes quadradas das VME’s 
precisam ser maiores que as correlações entre os demais constructos, seja por linha ou por 
coluna (Tabela 12). Desse modo, o critério foi atingido, observa-se que os valores das raízes 
quadradas das VME’s são maiores para os respectivos constructos diante das correlações 
entre as demais dimensões.

O critério HTMT (Tabela 12), por sua vez, é considerado mais eficiente que o Fornell-Larcker, 
visto que é uma estimativa da correlação entre as variáveis latentes (Netemeyer  et  al., 
2003). Para essa técnica constatou-se que os constructos correlações obtiveram pontuações 
menores que 0,9 indicando validade discriminante (Netemeyer et al., 2003). Os resultados 
atendem a exigência do critério de HTMT, confirmado pelo método de Bootstrapping para 
5.000 subamostras, ou seja, os LS (HTMT)97,5% < 1,00. Deste modo, finaliza-se a avaliação do 
modelo de mensuração.

Figura 4 - Modelo estrutural confirmatório.
Fonte: Elaborado pelos autores (2024) no SmartPLS® software, v. 4.1.0.0 (Ringle et al., 2015).

Isto posto, de modo geral considera-se que o modelo avaliado (Figura  4) atende os 
requisitos para ser avaliado estruturalmente. Para análise do modelo estrutural, conforme 
Hair Junior et al. (2017), deve ser verificado problemas de Colinearidade (Variance Inflation 
Factor - VIF), Tamanho do Efeito ( f ), Coeficiente de Explicação (R2 e R2

ajustado), Validade do 
Coeficiente Estrutural (β ) e Relevância Preditiva (Q2). Dessa forma, na Tabela 13 são descritos 
os resultados para VIF e 2f .
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Tabela 13 - Colinearidade e Tamanho do Efeito

Dimensões Exógenas
Dimensão Endógena - SFR

p-valor
VIF 2f

CAI 1,314 0,032 0,624
CR 1,042 0,071 0,131
IE 1,267 0,094 0,093

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) no SmartPLS® software, v. 4.1.0.0 (Ringle et al., 2015).

Pelo VIF não existe problema de colinearidade, visto que todos os constructos apresentaram 
valores menores que 5 (Hair Junior et al., 2017) (Tabela 13). Para o tamanho do efeito, mensurado 
pelo método Boostrapping, CAI e CR possuem um pequeno efeito, enquanto IE demonstra 
médio efeito (Cohen, 1988; Hair Junior et al., 2014; Lopes et al., 2020). Atenta-se que para o 
efeito, o p-valor é não significativo pois apresentou valores maiores que 0,05, isso pode interferir 
no valor do Beta (coeficientes de caminho) que será analisado posteriormente. Na Tabela 14, 
detalha-se o coeficiente de explicação.

Tabela 14 - Coeficiente de Explicação

R2 p-valor R2 ajustado p-valor
SFR 0,209 0,001 0,190 0,004

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) no SmartPLS® software, v. 4.1.0.0 (Ringle et al., 2015).

O poder de explicação (Tabela 14) evidenciou um efeito forte para o modelo de sucessão 
(R2>0,19) (Cohen, 1988; Lopes et al., 2020). Cabe destacar que tanto para o R2 quanto para o 
R2 ajustado o p-valor é significativo. Considerou-se o R2 ajustado pois o modelo contempla 
diferentes variáveis independentes. Diante disso, constata-se que o modelo apresenta poder 
de explicação na Tabela 15.

Tabela 15 - Avaliação dos coeficientes estruturais

Hip.
Dimensões 
Exógenas

Dimensão 
Endógena Beta (β )

Desvio 
Padrão 
(STDEV)

Estatística t 
(|Beta/STDEV|)

p-valor Situação

H1 CR
SFR

-0,242 0,082 2,958 0,003 Aceita
H3 CAI 0,182 0,121 1,504 0,133 Rejeitada
H4 IE 0,307 0,082 3,719 0,000 Aceita

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) no SmartPLS® software, v. 4.1.0.0 (Ringle et al., 2015).

A Tabela 15 apresenta a avaliação das relações entre os constructos do modelo, abrangendo 
os coeficientes dos caminhos (β ) e suas significâncias. A validade do coeficiente estrutural (β ) 
avalia a significância do valor do coeficiente estrutural, com o intuito de confirmar a hipótese 
ou não (Hair Junior et al., 2017).

Com base na Tabela 15, em relação à primeira hipótese (H1), que se refere à influência da 
contabilidade no processo de sucessão familiar rural (CR → SFR), os resultados foram significativos 
(β  = -0,242 t = 2,958, p-valor = 0,003). Ou seja, para os produtores pesquisados a contabilidade 
rural demonstrou ser uma influência negativa para o processo de sucessão familiar rural. Resultado 
diverso foi encontrado por Krüger et al. (2023a), na qual a influência foi positiva.

A troca de conhecimentos entre diferentes gerações pode promover a inovação nas 
propriedades rurais, alinhando-se com a capacidade absortiva (Micheels & Nolan 2016). 
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Deste modo insere-se a H2, na qual, a capacidade de absorção individual potencializa o 
processo de sucessão familiar rural, pois propriedades com maior capacidade de absorção 
individual estão mais preparadas para enfrentar desafios e inovações no contexto agrícola 
(CAI → SFR). Resultado semelhante foi encontrado em produtores rurais da região central 
(Krüger et al., 2023a).

Apesar da capacidade absortiva referir-se à aquisição, assimilação, transformação e 
aplicação do conhecimento, sendo vista como um impulsionador do desenvolvimento 
organizacional (Zahra & George, 2002), para os produtores rurais, quando se fala em sucessão, 
tal mecanismo não se mostrou um determinante. Isto também pode ser justificado pela 
não definição de um sucessor pela maioria dos pesquisados. Para Santos et al. (2021), a 
disposição dos sucessores em assumir a liderança do negócio pode ser influenciada pela 
sua capacidade de absorção, no entanto, não havendo uma definição de sucessor essa 
determinação não é concretizada. Por conseguinte, avaliou-se a H3, que teve o intuito de 
analisar a relação da intenção empreendedora no processo de sucessão familiar rural 
(IE→ SFR).

Diante disso, a modelagem revelou um panorama intrigante. A CR, tradicionalmente 
vista como uma ferramenta de gestão e controle, surpreendentemente mostrou uma 
influência negativa no processo de sucessão (SFR), com um coeficiente de caminho 
significativo (-0.242). Isso indica que, apesar do reconhecimento de sua importância, a 
prática contábil em si pode não estar alinhada com as necessidades ou realidades da 
sucessão nas propriedades rurais, talvez devido a uma percepção de que a contabilidade 
é mais uma obrigação do que um recurso estratégico para o planejamento sucessório, o 
que é suportado por Ambrós et al. (2019).

Em contraste, a IE apresentou uma relação positiva e forte com a sucessão familiar (0.307), 
sugerindo que os produtores rurais com uma forte inclinação empreendedora têm maior 
probabilidade de influenciar positivamente o processo de sucessão. Por fim, analisou-se a 
H4, em que a combinação de contabilidade, capacidade de absorção individual e intenção 
empreendedora podem atuar sinergicamente para influenciar o processo de sucessão 
familiar rural. Para a população pesquisada, contabilidade e intenção empreendedora se 
mostraram determinantes no processo de sucessão. A Figura 5 mostra o modelo estrutural 
final.

Observando o modelo estrutural final, apresentaram-se as relações positivas e significativas 
para as variáveis latentes pesquisadas (Figura  5). Com base no modelo verifica-se que a 
dimensão contabilidade e intenção empreendedora explicam aproximadamente 21% da 
sucessão familiar rural. Cabe destacar que a influência contábil, para o público pesquisado, 
é negativa. Por fim, na Tabela 16 foi avaliado o grau de acurácia do modelo final por meio da 
relevância preditiva (Q2).

Para a relevância do modelo, identificou-se que para o constructo de Sucessão Familiar 
Rural o grau de acurácia é considerado moderado (0,01 ≤ Q2 ≤ 0,075), (Hair Junior et al., 2017; 
Lopes et al., 2020) (Tabela 16). Logo, o modelo apresenta relevância preditiva.

Assim observa-se que o modelo de mensuração apresentou validade convergente, 
consistência interna e validade discriminante. A verificação do modelo estrutural não identificou 
problemas de colinearidade e a avaliação do tamanho do efeito identificou efeitos pequenos, 
o poder de explicação do modelo para a Sucessão Familiar Rural é considerado moderado. 
Sendo a contabilidade uma influenciadora negativa da sucessão familiar rural e a intenção 
empreendedora uma determinante positiva para com o processo de sucessão familiar rural, 
enquanto a capacidade absortiva individual não se mostrou determinante.
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Figura 5 - Modelo estrutural final dos determinantes da sucessão familiar. VO: cargas fatoriais 
externas e p-valor; VL: R2; Modelo interno: coeficientes estruturais e p-valor.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) no SmartPLS® software, v. 4.1.0.0 (Ringle et al., 2015).

Tabela 16 - Relevância Preditiva

Modelo Q2 REQM (RMSE) EMA (MAE)
Sucessão Familiar Rural 0,118 0,956 0,787

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) no SmartPLS® software, v. 4.1.0.0 (Ringle et al., 2015).

Conclusões

A pesquisa teve como objetivo evidenciar os fatores determinantes de contabilidade, 
intenção empreendedora e capacidade de absorção individual no processo de sucessão familiar 
rural. Para atingir esse objetivo, realizou-se um estudo aplicado, quantitativo, descritivo e de 
levantamento. A coleta dos dados foi realizada por meio da aplicação de questionário presencial 
com produtores rurais da Região Oeste do Rio Grande do Sul. Esses produtores, fazem parte 
da cartela de clientes de dois escritórios de contabilidade pertencentes à região pesquisada. 
A amostra apta à análise totalizou 128 produtores rurais. As análises foram realizadas por 
meio de modelagem de equações estruturais.

Em relação ao perfil dos produtores rurais, conclui-se que a maioria dos pesquisados são 
do sexo masculino, com idades entre 41 e 60 anos, são casados, têm dois filhos, possuem 
nível superior, exercem outra atividade em paralelo à atividade rural e não são associados 
de cooperativas agrícolas. Cabe destacar que s produtores desempenham suas atividades 
predominantemente como pessoas físicas. Em relação às características das propriedades, 
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as atividades mais exploradas referem-se a pecuária e ao cultivo de arroz e soja. A maioria 
das propriedades tem mais de quatro pessoas que moram e/ou trabalham na propriedade. 
Os produtores têm mais de 25 anos de experiência na atividade e as propriedades possuem, 
predominantemente, de 101 a 500 hectares. Quanto ao faturamento anual das atividades, a 
faixa de um milhão de reais foi predominante. Para o olhar sucessório, o maior número de 
produtores rurais está na 3ª geração da família e suas famílias, respectivamente nas 3ª a 4ª 
geração. Quanto às evidências sobre a contabilidade das propriedades investigadas, constatou-
se que a contabilidade rural, quando examinada nas propriedades investigadas, demonstrou 
resultados expressivos e consistentes que sublinham a sua importância e utilidade.

Ainda, avaliou-se as relações das dimensões de contabilidade, intenção empreendedora e 
capacidade de absorção individual no processo de sucessão familiar nas propriedades rurais 
investigadas. Tal avaliação foi realizada por meio de modelagem. Para as hipóteses desenvolvidas, 
apenas contabilidade e intenção empreendedora foram consideradas fatores significativos 
da sucessão. Curiosamente, esses constructos atuam em direções opostas, com a intenção 
empreendedora incentivando e a contabilidade, para a amostra pesquisada, possivelmente 
desencorajando a sucessão familiar. Isso pode refletir uma desconexão entre o entendimento 
dos produtores sobre a contabilidade e as pretensões inovadoras. Nesse sentido, conclui-se que 
a contabilidade deve estar mais próxima da atividade rural, adaptada para apoiar os produtores 
a gerir seus empreendimentos e facilitar a transferência de conhecimento e inovação.

Analisou-se os resultados em conjunto sobre a influência da contabilidade rural, capacidade 
de absorção individual e intenção empreendedora no processo de sucessão familiar rural, 
sendo tal influência em conjunto considerada parcialmente, pois verifica-se que a intenção 
empreendedora se apresentou como uma determinante positiva da sucessão, enquanto a 
contabilidade figurou influência negativa. A capacidade absortiva individual, nesta pesquisa, 
não foi reconhecida como uma determinante significativa para a sucessão familiar. Evidencia-
se que no modelo validado 21% da sucessão familiar rural é explicada pela contabilidade e 
intenção empreendedora.

Em síntese, a ênfase no desenvolvimento da intenção empreendedora pode ser crucial 
para o processo de sucessão familiar das propriedades rurais. No entanto, a aplicação e a 
percepção da contabilidade como uma ferramenta estratégica podem precisar ser reavaliadas, 
para alinhá-la mais estreitamente com as necessidades e dinâmicas do processo sucessório. 
A capacidade de absorção, embora não identificada na modelagem como uma determinante 
chave na pesquisa, ainda pode ter um papel de apoio, promovendo ambientes propícios à 
transferência e à inovação do conhecimento necessário para uma sucessão eficaz.

As implicações deste estudo são múltiplas. Para os gestores de propriedades rurais e seus 
sucessores, os achados enfatizam a importância de investir em conhecimentos contábeis e 
empreendedores, além de fomentar uma cultura de aprendizado contínuo e inovação. Para os 
formuladores de políticas e educadores, os resultados sugerem a necessidade de programas de 
formação e capacitação focados nas especificidades da gestão rural familiar, incluindo aspectos 
de contabilidade, empreendedorismo e inovação. O presente estudo pode contribuir de modo 
prático para a sucessão rural, colaborando para a diminuição do êxodo rural e incentivando 
o negócio familiar que é passado de geração em geração, seguindo as tradições familiares.

A pesquisa apresenta algumas limitações, como a região utilizada na delimitação da 
população, pois os produtores respondentes são da região oeste do RS. Caso a extensão 
fosse ampliada, por exemplo, compreendendo outras regiões do Estado, poderia haver mais 
respostas, elevando o nível de confiabilidade da pesquisa. Cabe destacar que não foram 
identificados estudos que relacionem contabilidade, capacidade absortiva, empreendedorismo 



20/23Revista de Economia e Sociologia Rural  62(4): e285823, 2024 

Determinantes de contabilidade, intenção empreendedora e capacidade de absorção individual no processo de sucessão familiar rural

e sucessão familiar, o que limita a discussão dos resultados quando se fala em aspectos de 
comparação e conformidade. Além disso, a pesquisa limitou-se as variáveis e constructos 
dispostos no instrumento.

Para futuras pesquisas, sugere-se ampliar este estudo para novas amostras e em diferentes 
regiões do Brasil, a fim de evidenciar a contabilidade rural no âmbito rural. Isso contribuiria 
para uma gestão mais eficiente, facilitando a sucessão familiar rural. Para posteriores estudos, 
propõe-se a realização de pesquisas de longo prazo e a adoção de abordagens qualitativas, 
visando identificar outros elementos que possam influenciar o processo sucessório dos 
empreendimentos rurais familiares. Além disso, incentiva-se um aprofundamento teórico sobre 
capacidades absortivas, intenção empreendedora e sucessão familiar rural na área contábil, 
visando fortalecer o conhecimento nesse campo.
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